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Resumo 
 
O trabalho que ora se apresenta está focalizado nos problemas do desenvolvimento e 

das transformações sociais que ocorrem no meio rural cabo-verdiano examinados a 

partir de três localidades do meio rural da ilha de Santo Antão e orientou-se pelo 

objectivo de analisar e compreender os múltiplos aspectos das dinâmicas dos actores 

sociais no processo de desenvolvimento local nessa ilha conduzido a partir de 1991, 

altura em que se deu a transição do regime mono partidário para pluripartidário. A 

investigação consubstancia-se num estudo de caso e foi conduzida com base em 

princípios do método qualitativo. Neste diapasão, os dados foram recolhidos recorrendo, 

por um lado, a técnicas documentais assentes na pesquisa bibliográfica e, por outro 

lado, a técnicas não documentais, através de aplicação de entrevistas do tipo semi-

directivo e de observação directa. Os resultados alcançados sugerem que os actores 

sociais endógenos, tendo em conta as lógicas que conferem as suas dinâmicas têm 

desempenhado um papel proeminente no processo de desenvolvimento do meio rural, 

quanto mais não seja porque, se assumem como um dos principais agentes 

dinamizadores de política global conduzida pelo Estado. As lógicas que cada actor 

social imprime às suas acções no espaço social rural estão centradas numa ampla 

relação de cooperação e de interdependência e resultam na emergência de uma nova 

estrutura de interacção social, na qual os actores sociais endógenos assumem um grande 

protagonismo na definição dos domínios de actuação dos demais actores e 

consequentemente no redimensionamento do espaço político. A nova estrutura de 

interacção social, resulta numa acentuada flexibilização das relações sociais e 

normativas entre “dominantes” e “dominados” e esse facto, além de constituir uma 

vantagem para “dominados” tem sido a base da transformação social das localidades do 

meio rural em Santo Antão e consubstancia-se, em última análise, em novas formas de 

respostas destes actores aos factores que condicionam as dimensões materiais e sociais 

da sua existência.   

 

Palavras-chave: dinâmicas dos actores sociais, desenvolvimento local/rural, 

associativismo, conflitos, ilha de Santo Antão. 
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Abstract 
 

The work presented here focuses on the problems of social development and 

transformations which occur in Capeverdean rural area examined from three rural areas 

sites in the Santo Antao island. It has also been oriented by the objective which is to 

analyze and understand the multiple aspects of the social actors’ dynamics in the local 

development process led in this island since 1991, which was when the transition from 

the single party to multiparty took place. The investigation is embodied in a case study 

and was conducted based on qualitative method principles. Through this synchronizing 

effort, the data were collected by using on the one hand, the documentation techniques 

based on literature review and on the other hand, the non-documented techniques, done 

with the interviews application of semi-steering and direct observation types. The 

achieved results suggest that the endogenous social actors, taking into account the logics 

that cause their dynamics, have played a prominent role in the rural areas development 

process, in principal because they assume themselves as one of the main promoters of 

global policy dynamics conducted by the State. The logics that each social actor 

transmits on its actions in the rural social space are focused on a broad cooperation and 

interdependence relationship and they have as result the emergency of a new social 

interaction structure. Through this latter, the endogenous social actors play a major role 

in defining the areas of action of the other actors and hence the rescaling of the political 

space. The new social interaction structure, is the result of a stressed flexibility at the 

level of social and normative relationships between "dominant" and "dominated" and 

this fact, beside being an advantage for the "dominated" has been the basis for the social 

transformation of the rural localities in Santo Antao, and thus it identifies itself, 

ultimately, through new forms of responses of these actors with the factors that 

influence the material and social dimensions of their existence. 

 

Keywords: social actors dynamics, local/rural development, associations, conflicts, 

Santo Antao island. 

 
 
 
 
 


